
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. SAUDAÇÃO E BÊNÇÃO DAS VELAS
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- Irmãos e irmãs, há quarenta dias celebrá-
vamos com alegria o Natal do Senhor. E hoje 
chegou o dia em que Jesus foi apresentado 
ao templo por Maria e José. Conformava-se 
assim à lei do Antigo Testamento, mas na 
realidade vinha ao encontro do seu povo 
fiel. Impulsionados pelo Espírito Santo, o ve-
lho Simeão e a profetisa Ana foram também 
ao templo. Iluminados pelo mesmo Espírito, 
reconheceram o seu Senhor naquela crian-
ça e o anunciaram com júbilo. Também nós, 
reunidos pelo Espírito Santo, vamos nos di-
rigir à casa de Deus, ao encontro de Cristo. 
Nós o encontraremos e reconheceremos na 
fração do pão, enquanto esperamos a sua 
vinda na glória.

(Tendo nas mãos as velas acesas, todos 
rezam em silêncio por alguns instantes.)

- Deus, fonte e origem de toda luz, que hoje 
mostrastes ao justo Simeão a luz que ilumina 
as nações, nós vos pedimos humildemente: 
santificai estas velas com a vossa † bênção 
e atendei às preces do vosso povo aqui reu-
nido. Fazei que, levando-as nas mãos em 
vossa honra e seguindo o caminho da virtu-
de, cheguemos à luz que não se apaga. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

(Em silêncio, o sacerdote asperge as velas 
com água benta. Acendem-se as velas de 
toda a assembleia. Inicia-se então a procis-
são)

- Vamos em paz, ao encontro do Senhor

2. CANTO PROCESSIONAL
1. O que o coro dos profetas. Celebrou em 
profecia, pela ação do Santo Espírito realiza-
-se em Maria.

Cristo-Luz, ó Luz bendita, Vinde nos ilumi-
nar!  Luz do mundo, Luz da Vida, Ensinai-
-nos a amar!
2. Ao Senhor de todo o mundo. Esta Virgem 
concebeu, deu à luz, e sempre Virgem, e fiel 
permaneceu.
3. Simeão, no Templo, exulta tendo aos bra-
ços o Menino, Porque vê, com os seus olhos,  
O Esperado, o Sol divino.
4. Mãe do Rei Eterno, ouvi-nos, acolhei do 
orante a prece, vós que dais a clara Luz que 
no Filho resplandece.
5. Cristo, Luz que nos abris de Deus Pai as 
profundezas na mansão da Luz Eterna vos 
cantemos as grandezas.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

4. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio):  Deus Eterno e Todo-Po-
deroso, ouvi as nossas súplicas. Assim como 
o vosso Filho único, revestido da nossa hu-
manidade, foi hoje apresentado no Templo, 
fazei que nos apresentemos diante de vós 
com os corações purificados. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. 
 Amém.
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FESTA DA APRESENTAÇÃO DO SENHOR
Na liturgia de hoje celebramos a festa da Apresentação do Senhor. Jesus é apresentado 

no templo e reconhecido como luz do mundo. Somos convidados a reassumir o nosso batis-
mo e, assim como Jesus, sermos luz, ajudando a dissipar as trevas da escuridão que podem 
nos levar a caminhos que não são os de Deus. Confiantes que a luz de Cristo ilumina a nossa 
missão, iniciemos nossa celebração.

Nova AliançaNova Aliança



A PALAVRA SE FAZ VIDA

5. PRIMEIRA LEITURA (Ml 3,1-4)
Leitura da Profecia de Malaquias.
Assim diz o Senhor: 1Eis que envio meu anjo, 
e ele há de preparar o caminho para mim; 
logo chegará ao seu templo o Dominador, 
que tentais encontrar, e o anjo da aliança, 
que desejais. Ei-lo que vem, diz o Senhor dos 
exércitos; 2e quem poderá fazer-lhe frente, no 
dia de sua chegada? E quem poderá resistir-
-lhe, quando ele aparecer? Ele é como o fogo 
da forja e como a barrela dos lavadeiros; 3e 
estará a postos, como para fazer derreter e 
purificar a prata: assim ele purificará os filhos 
de Levi e os refinará como ouro e como prata, 
e eles poderão assim fazer oferendas justas 
ao Senhor. 4Será então aceitável ao Senhor a 
oblação de Judá e de Jerusalém, como nos 
primeiros tempos e nos anos antigos. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

6. SALMO RESPONSORIAL (Sl 23(24))
- O Rei da glória é o Senhor onipotente!
- “Ó portas, levantai vossos frontões! Elevai-
-vos bem mais alto, antigas portas, a fim de 
que o Rei da glória possa entrar!”
- Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória?” “É o 
Senhor, o valoroso, o onipotente, o Senhor, o 
poderoso nas batalhas!”
- “Ó portas, levantai vossos frontões! Elevai-
-vos bem mais alto, antigas portas, a fim de 
que o Rei da glória possa entrar!”
- Dizei-nos: “Quem é este Rei da glória?” “O 
Rei da glória é o Senhor onipotente, o Rei da 
glória é o Senhor Deus do universo”.

7. SEGUNDA LEITURA (Hb 2,14-18)
Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: 14Visto que os filhos têm em comum 
a carne e o sangue, também Jesus partici-
pou da mesma condição, para assim destruir, 
com a sua morte, aquele que tinha o poder da 
morte, isto é, o diabo, 15e libertar os que, por 
medo da morte, estavam a vida toda sujeitos 
à escravidão. 16Pois, afinal, não veio ocupar-
-se com os anjos, mas com a descendência 
de Abraão. 17Por isso devia fazer-se em tudo 
semelhante aos irmãos, para se tornar um 
sumo-sacerdote misericordioso e digno de 
confiança nas coisas referentes a Deus, a fim 
de expiar os pecados do povo. 18Pois, tendo 
ele próprio sofrido ao ser tentado, é capaz de 
socorrer os que agora sofrem a tentação. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

8. EVANGELHO (Lc 2,22-40)

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Sois a luz que brilhará para os gentios, e para 
a gloria de Israel o vosso povo.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

22Quando se completaram os dias para a pu-
rificação da mãe e do filho, conforme a Lei de 
Moisés, Maria e José levaram Jesus a Jerusa-
lém, a fim de apresentá-lo ao Senhor. 23Con-
forme está escrito na Lei do Senhor: “Todo pri-
mogênito do sexo masculino deve ser consa-
grado ao Senhor”. 24Foram também oferecer 
o sacrifício - um par de rolas ou dois pombi-
nhos – como está ordenado na Lei do Senhor. 
25Em Jerusalém, havia um homem chamado 
Simeão, o qual era justo e piedoso, e espera-
va a consolação do povo de Israel. O Espírito 
Santo estava com ele 26e lhe havia anuncia-
do que não morreria antes de ver o Messias 
que vem do Senhor. 27Movido pelo Espírito, 
Simeão veio ao Templo. Quando os pais trou-
xeram o menino Jesus para cumprir o que a 
Lei ordenava, 28Simeão tomou o menino nos 
braços e bendisse a Deus: 29“Agora, Senhor, 
conforme a tua promessa, podes deixar teu 
servo partir em paz; 30porque meus olhos vi-
ram a tua salvação, 31que preparaste diante de 
todos os povos: 32luz para iluminar as nações 
e glória do teu povo Israel”. 33O pai e a mãe de 
Jesus estavam admirados com o que diziam 
a respeito dele. 34Simeão os abençoou e disse 
a Maria, a mãe de Jesus: “Este menino vai ser 
causa tanto de queda como de reerguimento 
para muitos em Israel. Ele será um sinal de 
contradição. 35Assim serão revelados os pen-
samentos de muitos corações. Quanto a ti, 
uma espada te traspassará a alma”. 36Havia 
também uma profetisa, chamada Ana, filha de 
Fanuel, da tribo de Aser. Era de idade muito 
avançada; quando jovem, tinha sido casada 
e vivera sete anos com o marido. 37Depois 
ficara viúva, e agora já estava com oitenta e 
quatro anos. Não saía do Templo, dia e noite 
servindo a Deus com jejuns e orações. 38Ana 
chegou nesse momento e pôs-se a louvar a 
Deus e a falar do menino a todos os que espe-
ravam a libertação de Jerusalém. 39Depois de 
cumprirem tudo, conforme a Lei do Senhor, 
voltaram à Galileia, para Nazaré, sua cidade. 
40O menino crescia e tornava-se forte, cheio 
de sabedoria; e a graça de Deus estava com 
ele. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

10. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 



mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Convocados pelo Espírito Santo para cele-
brar a Apresentação do Senhor, unamo-nos 
a Maria e a José, a fim de sermos nós tam-
bém apresentados a Deus Pai, dizendo, com 
alegria:
- Iluminai-nos, Senhor, com a luz de Cristo.
1. Para que a Igreja, templo santo do Senhor 
e sinal do encontro entre Deus e o homem, 
leve às nações o Evangelho e a luz de Cristo, 
oremos.
2. Para que Maria, mulher atenta à voz de 
Deus, Esposa dedicada e Mãe solícita, nos 
ensine a ser fiéis como ela, oremos.
3. Para que os responsáveis pelas nações e 
suas leis respeitem a igualdade dos cidadãos 
e promovam o bem-estar de todos, oremos.
4. Para que os idosos das nossas comuni-
dades vejam em Cristo a salvação que Deus 
nos deu e recebam o carinho dos seus filhos, 
oremos.
5. Para que as jovens mães cristãs de todo 
o mundo saibam oferecer os seus filhos ao 
Senhor e ser para eles o que Maria foi para 
Jesus, oremos.
6. Para que os membros da Paróquia São 
João Bosco, que celebram a festa de seu pa-
droeiro, sejam solícitos à vontade de Deus e 
fiéis à missão evangelizadora, oremos.

(Conclusão espontânea)

A VIDA SE TRANSFORMA

12. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
Brilhe a vossa luz, brilhe para sempre. Se-
jam luminosas vossas mãos e as mentes. 
Brilhe a vossa luz, brilhe a vossa luz! Bri-
lhe a vossa luz, brilhe a vossa luz!
1. Vós sois a luz do mundo, a todos aclarai!  
Afugentando as trevas, ao Pai glorificai!
2. A vossa Luz é o Cristo que dento em vós 
está: Via, Verdade e Vida, Ele vos guiará!
3. Rompendo o jugo iníquo, banindo a opres-
são, a vossa luz rebrilha e as trevas fugirão!
4. Ninguém a luz acende deixando-a se es-
conder.  Vossa luz ilumine, faça a vida vencer!

13. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)

Possam, agradar-vos, ó Deus, as oferendas 
da vossa Igreja em festa, nas quais vos apre-
sentamos vosso Filho único, que nos destes 
como Cordeiro sem mancha para a vida do 
mundo. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO: O MISTÉRIO DA 
APRESENTAÇÃO DO SENHOR)
- O Senhor esteja convosco ...

Na Verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso. Vosso Filho eterno, 
hoje apresentado no Templo, é revelado pelo 
Espírito Santo como glória do vosso povo e 
luz de todas as nações. Por essa razão, tam-
bém nós corremos ao encontro do Salvador; 
e, com os anjos e com todos os santos, pro-
clamamos a vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, e pela força do Espírito San-
to, dais vida e santidade a todas as coisas e 
não cessais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr 
do sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamen-
te, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 



céu, e enquanto esperamos a sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa Igre-
ja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, se-
jamos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Que Ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os san-
tos, que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amiza-
de. Unidos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

15. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
- Pai Nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
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- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da vida. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

16. CANTO DA COMUNHÃO
1. Agora, Senhor, podes deixar partir em paz 
teu servidor, porque os meus olhos já con-
templam, da salvação o resplendor!
Segundo a tua palavra via a tua salvação;  
Manda em paz teu servidor, no fulgor do 
teu clarão.
2. Pra todos os povos preparaste a salvação 
que resplendeu, a luz que ilumina as nações 
todas, a glória deste povo teu!
O Espírito de Deus conduzia Simeão em 
seus braços recebeu de Deus a consolação!

 (Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

17. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Por esta comunhão, ó Deus, com-
pletai em nós a obra da vossa graça e conce-
dei-nos alcançar a vida eterna, caminhando 
ao encontro do Cristo, como correspondes-
tes à esperança de Simeão, não consentindo 
que morresse antes de acolher o Messias. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

18. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Iluminai, ó Deus de bondade, a vossa fa-
mília, para que, abraçando a vossa vontade, 
possa viver fazendo o bem. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!


